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Resumo
O presente trabalho discorre acerca de um relato de campo de aulas de 
apoio ministradas por docentes da Universidade Federal do Rio Gran-
de – FURG e suas percepções sobre a importância da educação não 
formal para efetivação da relação “ensino-pesquisa-extensão” dentro 
das universidades. Assim sendo, entre os fatores que motivaram essa 
construção, aqui se deve enfatizar a necessidade percebida pelas arti-
culistas de expandir as ações universitárias de forma que beneficie a 
comunidade na qual a instituição de ensino superior está inserida.
Palavras-chave
Associação de bairro. Reforço escolar. Educação não formal.
Abstract
This work talks about a report of  field support classes taught by teachers from the 
Federal University of  Rio Grande-FURG and their perceptions about the impor-
tance of  non-formal education for effective relationship “education-research-extension” 
within universities. Thus, among the factors that motivated this building here one 
should emphasize the need perceived by the writers to expand the university actions in 
a way that benefits the community in which the higher education institution is located.
Key-words
Neighborhood association. School tutoring. Non-formal education.
Introdução
Trocar saberes entre o campo científico e o empírico que permi-
tem perceber possíveis carências de estudantes do ensino público, auxi-
liando nesse processo de ensino-aprendizagem. Essa afirmativa elucida 
o propósito que nos mobilizou e nos instigou à realização do estudo de 
caso, organizado em um diário de campo, o qual iremos tomar como 
fonte de pesquisa no artigo que segue. 
Para tanto, é imprescindível apontarmos nosso intuito a partir des-
se trabalho. Assim, referimo-nos ao desejo de instigar a reflexão e a crí-
tica do leitor acerca das possibilidades de construção do conhecimento 
em ambientes não formais1 de educação, por meio de um estudo de 
1 Concordamos com o pensamento de GOHN (1999), sobre o qual iremos discorrer durante o 
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caso de aulas de apoio voluntárias ministradas na Associação de Bairro 
Castelo Branco II, na cidade do Rio Grande – RS.
Desse modo, justificamos esse trabalho por meio da necessidade 
de expandir as ações universitárias de forma que beneficie a comuni-
dade na qual a instituição de ensino superior está inserida, mantendo 
uma relação de troca de conhecimentos e estimulando as práticas edu-
cativas em ambientes extraescolares. Além disso, o trabalho se faz per-
tinente na medida em que possibilita a análise das percepções sobre 
os ambientes escolares públicos, essas, resultantes do trabalho com 
educação não formal. Esse trabalho de educação não formal pode, 
em certas ocasiões, até mesmo suprir algumas carências presentes na 
educação formal escolar2.
Nesse sentido, algumas questões norteiam essa busca pelo fomento 
a que nos propomos. São elas: como possibilitar a construção conjunta e 
a troca de saberes de forma extraescolar? Como aproximar, de maneira 
integradora, a universidade e suas práticas da comunidade local? É pos-
sível entender parte da situação em que as escolas públicas encontram-se 
por meio de um olhar externo a esses locais formais de educação?
A partir da metodologia realizada, referente à inserção ecológica 
de alunas universitárias na comunidade em foco, buscamos possíveis 
resultados no campo da educação. 
Portanto, esse trabalho apresentará um relato de experiência que 
teve como cenário principal a Associação de Bairro Castelo Branco 
II na cidade de Rio Grande, RS. Assim, os atores sociais que opor-
tunizaram essa prática serão apresentados de forma a considerar 
sua identidade3. A história dessa comunidade será abordada para o 
melhor entendimento acerca das origens desse grupo, bem como 
acerca das necessidades percebidas por esses sujeitos. Em seguida 
apresentaremos nossa atuação dentro da Associação de Bairro em 
questão, demonstrando nossas percepções e resultados sobre a prá-
tica realizada. 
presente trabalho.
2 De acordo com BIANCONI e CARUSO, as pesquisas junto ao público docente demonstram o 
quanto os espaços fora do ambiente escolar são entendidos como recursos pedagógicos comple-
mentares às privações da escola.
3 Concordamos com a ideia de viver em um mundo “multicultural” o qual demonstra a origem 
de cada indivíduo na justaposição e convivência de etnias ou grupos em determinados espaços 
urbanos. Ver CANCLINI, 2004.
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O Bairro “Castelinho”: origens da comunidade e sua 
jornada contínua
O Bairro Castelo Branco I foi fundado em 24 de junho de 1985, de 
acordo com a matrícula 27:768 do registro de imóveis. Esse documen-
to descreve o terreno e o loteamento feito pela Companhia Riograndi-
na de Desenvolvimento, a extinta CRD, os quais eram 99% pertencen-
tes à Prefeitura Municipal do Rio Grande e 1% ao Asilo de Pobres da 
cidade. Essa Companhia organizou a infraestrutura hidráulica, elétrica 
e de saneamento (constituído por fossas sépticas). 
Com relação ao Bairro Castelo Branco II (chamado pelos mora-
dores de “Castelinho”), podemos percebê-lo como uma extensão do 
Bairro Castelo Branco I – se analisarmos por um olhar que considere o 
espaço geográfico, devido a sua proximidade. O Bairro Castelo Branco 
II não possuiu planejamento por parte da Prefeitura, diferentemente 
do Bairro Castelo Branco I. 
Por volta de 1995, esse local começou a ser ocupado por famílias 
que moravam de forma irregular em outros terrenos. De acordo com a 
liderança do bairro, representada aqui por André Martins, tais famílias 
ocupavam alguns terrenos baldios em virtude de um período de alta 
inflação vigente no início da década de 90. Essas ocupações ocorriam 
devido ao aumento considerável dos valores de aluguéis na cidade. As-
sim, em abril de 1996 foram transferidas famílias que viviam no cha-
mado Campo do Mineiro, pertencente a Seguradora Aliança da Bahia 
(compreendido entre as ruas Panamá, 1º de Maio e Pinto Bandeira), 
para a área que corresponde ao atual “Castelinho”. 
Os moradores, devido a essa remoção do espaço do Campo do Mi-
neiro e cientes de que não havia infraestrutura para moradia no novo 
local de instalação, solicitaram à Prefeitura Municipal o fornecimento 
de água, de luz e do restante da estrutura necessária. Essa mobilização 
se deu a partir de protestos e reuniões para a solução dessa problemá-
tica em torno das más condições do local para habitação.  
Assim, a organização de moradia do Bairro Castelo Branco II, ex-
tensão do Bairro Castelo Branco I – pela proximidade espacial, se deu 
a partir da tentativa de manter a mesma disposição em que estavam 
as casas situadas anteriormente no Campo do Mineiro. Dessa forma, 
a mesma vizinhança seria mantida como preferência dos moradores. 
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Mais recentemente (em 2007), os moradores junto à Associação de 
Bairro conquistaram o direito de regularizarem seus terrenos, visto que 
muitos ainda permanecem na condição irregular. Cada família paga em 
média o valor de R$ 15,00 mensais para que obtenha a escritura dos es-
paços onde reside (DOMINGOS, 2009:56). Com relação a essas mo-
radias, a maioria é feita de pedaços de madeira velha, telhas já utilizadas 
e até mesmo em alguns casos forradas com latas. Existem as casas de 
alvenaria, entretanto a maioria de aspecto extremamente simples.
O saneamento do bairro é precário, apesar do fornecimento de 
água e luz, muitas casas possuem essas necessidades atendidas de 
modo irregular. As ruas não são pavimentadas e por esse motivo o 
bairro apresenta uma situação de constantes alagamentos em dias de 
chuva. Além disso, os animais transitam soltos nos bairros. É comum 
ver cavalos, cachorros, galinhas andarem nas ruas livremente. Esse ce-
nário indubitavelmente é propenso à proliferação de insetos e parasi-
tas. Essa situação era percebida até mesmo nas aulas-reforço oferecidas 
pela Associação de Bairro:
Aconteceu algo revelador e triste na aula de apoio. Refiro-me a uma me-
nina que tem 9 anos de idade e tinha os pezinhos cheios de feridas. Fato 
que me chamou a atenção de forma que não pude conter a curiosidade 
e perguntei o motivo por ela estar assim. A resposta dela foi a seguinte: 
Tia, aqui é só areia!! Muita areia! Minha mãe até me deu um tênis pra ir pro colégio, 
só que nem adianta nada! Os bichos entram mesmo assim (...) bicho de pé! E pior 
o mano que teve até na coxa de jogar bola na rua... (Fragmento do Diário de 
Campo – Reforço do Ensino Fundamental – 3 de maio de 2008).
Esse trecho demonstra os problemas que o bairro enfrenta no que 
tange às ruas e o que a falta de pavimentação gera para a comunidade 
local. Durante as aulas-reforço, diversos problemas que o bairro pos-
sui, como esse, foram percebidos.
Quanto ao perfil dos sujeitos em relação à empregabilidade, muitas 
pessoas que vivem no local não trabalham de carteira assinada. Es-
ses cidadãos realizam serviços de forma autônoma (DOMINGOS, 
2009:56). Muitas famílias contam com o auxílio do governo por meio 
de benefícios como bolsa escola, bolsa família e vale gás. Outras famí-
lias sobrevivem por meio de caridade e assistencialismo. Assim, perce-
bemos em um fragmento de diário de campo:
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O Tiago me surpreendeu logo no início da aula. Disse que estava mui-
to feliz em virtude do banheiro “novo” de sua casa. Porque ele não 
tinha banheiro de verdade antes, mas sim uma casinha com buraco 
nos fundos do terreno. Só que o pai dele tinha conseguido um serviço 
“nas carroça” e então “entrou um dinheiro”, pra terminar a obra do 
banheiro de sua casa (Fragmento do Diário de Campo – Reforço do 
Ensino Fundamental – 17 de maio de 2008).
Esse trecho demonstra o tipo de função exercida pelo pai de um 
dos educandos que frequentava as aulas de apoio na Associação de 
Bairro: um trabalho temporário e incerto.
Outro ponto que devemos considerar, é sobre a incontestável forte 
presença do tráfico de drogas nos bairros Castelo Branco I e II. Cons-
tantemente os documentários e jornais locais noticiam apreensão de 
drogas e de traficantes, além dos crimes realizados nos locais devido ao 
uso de drogas ilícitas. Isso é exemplificado no fragmento abaixo:
Assim que terminou a aula-reforço, o presidente da Associação con-
versou conosco sobre a situação de dois irmãos os quais tinham uma 
série de problemas em casa, já que os pais eram viciados em drogas. A 
mãe é usuária de maconha e o pai é alcoólatra. Mas o que muito chama 
a atenção é que várias crianças e jovens que participam das aulas têm 
algum envolvimento com a drogadição (Fragmento do Diário de Cam-
po – Reforço do Ensino Fundamental – 12 de abril de 2008).  
Percebemos acima o quanto a problemática da drogadição é uma 
constante na comunidade em vista.
Quanto ao lazer do grupo social envolvido nesse estudo, é possível 
identificar uma caminhada recente. O Bairro Castelo II, como não foi 
organizado pelos órgãos públicos, não possuiu um planejamento sobre 
áreas de lazer. Entretanto, conforme o site da Secretaria das Obras 
Públicas4, a finalização das obras do Ginásio Poliesportivo com área 
total de 955,90 m2 esteve prevista para 26/07/2010. A mesma fonte 
de informação publicou que a obra gerou um gasto de R$  549.993,95 
e teve seu início em 29/03/2010. O ginásio é uma feitoria alcançada 
através do Programa de Prevenção da Violência, o PPV, o qual possui 
como objetivo “contribuir para a redução dos índices de violência atra-
4 Disponível em http://www.sops.rs.gov.br/obras_andamento.php?cidade=343. Acesso em 
09.06.2010.
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vés da construção de uma rede social que identifique, integre, articule e 
promova ações governamentais e não governamentais”.
O bairro possui um posto de saúde que atende à população local5. 
Um aspecto marcante é a quantidade e diversidade de comunida-
des religiosas que a área abarca6. Existem no bairro comunidades ca-
tólicas, protestantes, ligadas ao candomblé e centro de espiritismo. A 
maioria das entidades proporciona algum tipo de trabalho social, seja 
realizando caridade e programas de doações ou trabalhando com os 
jovens e crianças da comunidade.
Dessa maneira, podemos verificar que o espaço aqui analisado é 
um lugar que possui uma trajetória de lutas e protestos por qualidade 
de vida e pelo direito de moradia bem como o de exercício da cidada-
nia. Os moradores buscam diariamente soluções para os problemas en-
frentados e certamente vibram a cada melhoria realizada no seu chão.
Associação de Bairro Castelo Branco II e a educação 
não formal por meio das aulas-reforço
Como já foi possível demonstrar brevemente a história e a situ-
ação social da chamada “Castelinho”, direcionamos a atenção para o 
trabalho realizado com a educação dentro da comunidade. É preciso 
salientar que a maioria das crianças moradoras do local, divide-se entre 
duas escolas públicas as quais estão inseridas no bairro. Nesse sentido, 
ressaltamos o papel da organização local para melhorar a educação e 
aprendizagem de seus jovens habitantes.
Portanto, a Associação de Bairro Castelo Branco, na cidade de Rio 
Grande, RS, teve seu início no fim de 19907, quando o Bairro foi cres-
cendo e com ele os problemas de estrutura básica. Assim, o trabalho 
com a educação não formal ganhou possibilidade de realização na me-
dida em que os próprios moradores locais buscaram maneiras de refor-
çar o ensino regular por meio de aulas extraclasses. Essas aulas acon-
teciam a partir da inserção de alunos da Universidade Federal do Rio 
Grande – FURG na comunidade local. A mobilização ocorreu a partir 
da liderança de bairro e de sua equipe de apoio. O local para a realiza-
5 Consideração feita a partir da visitação informativa do bairro realizada pelas autoras desse es-
tudo.
6 Consideração feita a partir da visitação informativa do bairro realizada pelas autoras desse estudo.
7 Segundo o presidente da Associação de Bairro Castelo Branco II, André Martins.
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ção da atividade era a própria sede da comunidade Castelo Branco II.
O objetivo dessas aulas era oferecer apoio no aprendizado de alunos 
da comunidade os quais frequentam, na sua maioria, duas escolas públicas 
que estão localizadas dentro do bairro. No entanto, durante o ano de 2007, 
as atividades de aula-reforço na escola não ocorreram devido à falta de 
pessoas dispostas a realizar o papel de educadores não formais. Por esse 
motivo, o presidente da Associação de Bairro buscou maneiras de dissemi-
nar os objetivos da Associação, encontrando o meio acadêmico como um 
espaço de explanação do intuito daquela organização comunitária. 
Assim que soubemos da necessidade do Bairro Castelo Branco II, 
iniciamos o trabalho por meio da educação não formal através da me-
diação do Centro de Estudos Psicológicos de Meninos e Meninas de 
Rua (CEP-RUA/FURG). Realizamos encontros dialógicos e de apren-
dizagem semanais, com crianças e adolescentes. O objetivo principal 
desses encontros era possibilitar interações significativas, esclarecer de 
dúvidas e realizar o reforço escolar, valorizando a capacidade e poten-
cializando as condições de aprendizagem de crianças e adolescentes. 
A metodologia utilizada foi a Inserção Ecológica de universitários 
na comunidade, a qual possibilitou a elaboração dos diários de cam-
po, numa perspectiva qualitativa. A metodologia utilizada da “Inser-
ção Ecológica” propõe que o pesquisador se insira no ambiente de 
pesquisa, e passe a fazer parte do contexto com objetivo de perceber 
as relações que se processam ao longo do tempo, compreendendo os 
processos proximais entre os indivíduos e o seu ambiente natural. As 
estratégias de coleta de dados serão as seguintes: revisão bibliográfica 
sobre o tema; entrevista semiestruturada com os conselheiros tutelares 
e o diário de campo das observações naturalísticas, a partir da Inserção 
Ecológica (CECCONELLO e KOLLER, 2004:30).
Essa “Investigação Qualitativa” consiste em várias tradições distin-
tas, como a etnografia, a fenomenologia e a pesquisa narrativa (HART, 
2002:60). Nesse caso, o trabalho está voltado à pesquisa narrativa, já 
que utilizamos como fonte principal os diários de campo. Ainda nessa 
perspectiva, Pádua (2007) afirma que esse tipo de trabalho considera 
valores, representações e motivações sociais, com o propósito de iden-
tificar o significado dos processos e fenômenos sociais.
Entre as estratégias de ensino utilizadas para o reforço escolar, des-
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tacamos a utilização de imagens e palavras geradoras que proporcio-
navam o diálogo com o cotidiano desses educandos. Segundo Freire:
Uma pesquisa prévia investiga o universo das palavras faladas, no meio 
cultural do alfabetizando. Daí são extraídos os vocábulos de mais ricas 
possibilidades fonêmicas e de maior carga semântica – os que não só 
permitem rápido domínio do universo da palavra escrita, como tam-
bém, o mais eficaz engajamento de quem a pronuncia, com a força 
pragmática que instaura e transforma o mundo humano. 
Estas palavras são chamadas geradoras porque, através das com-
binações de seus elementos básicos, propiciam a formação de outras 
(FREIRE, 1994:6).
Esse tipo de estratégia utilizada na aula-reforço baseada na utiliza-
ção de palavras geradoras que instigavam a crítica do educando, se fez 
muito importante na medida em que os alunos se identificavam com 
os assuntos ligados a essas palavras. Assim, o aprendizado por meio do 
cotidiano da sociedade aprendente8 é indispensável no trabalho com a 
educação não formal.
Com relação à educação não formal, sabemos que acontece a par-
tir de estudos fora do ambiente escolar e são percebidos como recur-
sos pedagógicos complementares às carências da escola (BIANCONI 
e CARUSO, 2005:1). Assim:
A educação não formal designa um processo com várias dimensões 
tais como: a aprendizagem política dos direitos dos indivíduos enquan-
to cidadãos; a capacitação dos indivíduos para o trabalho, por meio 
da aprendizagem de habilidades e/ou desenvolvimento de potenciali-
dades; a aprendizagem e exercício de práticas que capacitam os indi-
víduos a se organizarem com objetivos comunitários, voltadas para a 
solução de problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de conteú-
dos que possibilitem aos indivíduos fazerem uma leitura do mundo do 
ponto de vista de compreensão do que se passa ao seu redor; a edu-
cação desenvolvida na mídia e pela mídia, em especial a eletrônica etc. 
Em suma, consideramos a educação não-formal como um dos núcleos 
básicos de uma Pedagogia Social (GOHN, 2006:2).
Dessa forma, a educação não formal é presente no cotidiano dos 
sujeitos sociais, de maneira que o aprendizado ocorre a partir da vivên-
8 Ver ASSMANN, 2007:12.
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cia dos indivíduos e dos grupos que esses constituem. A Associação 
de Bairro, nesse sentido, oportunizou uma grande troca de saber bem 
como estímulo ao trabalho da educação de forma a unir o conheci-
mento científico com o conhecimento empírico. Prestemos atenção no 
trecho da narrativa registrada em diário de campo:
Certamente, o trabalho com a aula-reforço da disciplina de História no 
dia de hoje teve grande sucesso a partir da associação que os alunos 
fizeram por meio de sua própria realidade. Quando estudamos a histó-
ria do Rio Grande do Sul, a partir de nossa cidade, os alunos demons-
traram conhecimentos acerca da cidade do Rio Grande. Levantaram 
questões como o fato de nossa cidade ser portuária, a função que ela 
tem na economia, além das características naturais do ambiente em 
que estamos inseridos e o quanto isso auxiliou no desenvolvimento 
do município, e, consequentemente do estado (Fragmento do Diário 
de Campo – Reforço do Ensino Fundamental – 21 de junho de 2008).
O fragmento aponta o quanto o conhecimento dos educandos 
mistura-se com as experiências e com as questões próximas de sua 
realidade, de maneira em que o ensino tornava-se mais eficaz quando 
percebemos os saberes dos livros com os saberes oriundos de nossas 
observações – essas mais próximas e mensuráveis.
Além disso, percebemos que as aulas-reforço realizadas na comu-
nidade eram grandes “ferramentas” na investigação sobre certas difi-
culdades e problemas encontrados no ensino público. Através dos en-
contros semanais, descobríamos fatores que prejudicavam a qualidade 
do ensino público nas escolas como segue abaixo:
A menina Gabrielle comentou no encontro que não aguentava mais es-
tudar os números romanos. A estudante falou sobre o ensino repetitivo 
de alguns conteúdos e se queixou que desde a 5ª série do ensino funda-
mental ela estuda os números romanos. A menina hoje cursa a 7ª série 
do ensino fundamental. E o que mais me chamou a atenção... ela não do-
mina o conteúdo que tanto reclamou de estudar. (Fragmento do Diário 
de Campo – Reforço do Ensino Fundamental – 16 de agosto de 2008).
Por meio dessa parte da narrativa escrita, percebemos a possível 
falta de organização da ementa curricular. Os alunos queixavam-se 
muitas vezes da repetição de alguns conteúdos, enquanto outros eram 
estudados de forma muito rápida e superficial.
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Além disso, as aulas demonstravam outras necessidades que as es-
colas possuíam. É possível identificar algumas delas a seguir:
O Davi descreveu a estrutura de sua sala de aula como um lugar que pos-
suía algumas classes quebradas e com goteiras. Além disso, que “até tinha 
uma televisão”, no entanto, a televisão estava estragada. Mas que o estrago 
“até que não fazia diferença, porque os professores nem usavam”. Ainda 
comentou que gostava de ir à Associação de Bairro porque nós – as edu-
cadoras – levávamos vídeos “legais” que eles entendiam o que queríamos 
explicar. “Na escola, ninguém fazia isso” (Fragmento do Diário de Campo 
– Reforço do Ensino Fundamental – 04 de outubro de 2008).
Assim, percebemos que as escolas públicas nem sempre possuem a 
estrutura adequada para o aprendizado dos alunos. Além disso, notamos 
que muitas vezes os professores não são instigados a utilizar diferentes 
metodologias na sala de aula (como a utilização de vídeos). Talvez, mui-
tos desses docentes nem têm o acesso ao manuseio de determinados 
equipamentos com os quais poderiam potencializar o aprendizado.
Finalmente, em termos de percepções e resultados de nossa expe-
riência na Associação de Bairro da “Castelinho”, ressaltamos a válida 
troca de conhecimento entre comunidade acadêmica e comunidade lo-
cal. Dessa forma, é importante exemplificar como essa relação ocorreu:
Fato que muito tem nos chocado é que apesar da proximidade física 
entre o ambiente universitário e o ambiente que configura o bairro, 
existe uma distância enorme no que tange ao conhecimento por parte 
das crianças sobre as práticas acadêmicas e sobre o acesso à Universi-
dade. Muitos acreditavam que a Universidade Federal do Rio Grande 
– FURG era paga. Os alunos nem consideravam a hipótese de um dia 
estudar na universidade. (Fragmento do Diário de Campo – Reforço 
do Ensino Fundamental – 07 de junho de 2008).
A partir dessa percepção notamos que por mais que sejam dis-
seminadas as ações acadêmicas, muitas vezes não ocorrem de forma 
suficiente, visto que a comunidade ainda possui dúvidas a respeito das 
práticas científicas universitárias. Não obstante, trabalhos como esse 
são capazes de expor a necessidade dessa troca de saber e de ações. 
É por isso que temos o dever, enquanto profissionais do ensino, de 
expressar práticas que potencializem o aprendizado e que estimule a 
eficácia da educação em nossa sociedade.
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Considerações finais
O trabalho permitiu o conhecimento acerca da trajetória de uma 
comunidade a qual ainda demonstra uma série de necessidades, mas 
que ao mesmo tempo apresenta diversas possibilidades de mudanças 
e conquistas. Assim, consideramos a eficaz organização da própria co-
munidade que pode ser elucidada por meio da Associação de Bairro e 
suas iniciativas. Nesse caso, destacamos a iniciativa da organização do 
bairro que serve como um exemplo muito positivo: a interação entre 
população e comunidade acadêmica.
Ainda sobre a história do bairro, consideramos fundamental o seu 
conhecimento, tendo em vista que a origem de um grupo representa a 
identidade e como esse grupo se percebe em meio à sociedade. Julgamos 
pertinente caracterizar a comunidade do Bairro Castelo Branco II, da 
cidade de Rio Grande, como um grupo que há uma década e meia vem 
buscando melhorias para seus componentes e construtores sociais.
Outro ponto muito importante de retomarmos está alicerçado na 
questão das possibilidades da educação não formal. O indivíduo está 
constantemente em mudança e aprendizado. Não devemos exigir ape-
nas da escola, enquanto instituição, o processo de ensino; até mesmo 
porque sabemos que a educação formal (que envolve o ensino regular) 
está em constante evolução. No entanto, essa jornada de melhorias 
é paulatina. Portanto, é preciso buscar e fomentar a criticidade e o 
aprendizado em lugares coletivos, de trocas de saberes e de experiên-
cias agregadoras. As Associações de Bairro certamente são espaços de 
grande produtividade no que se refere à educação não formal.
Dado o exposto, o presente artigo foi construído como uma tenta-
tiva de alertar aquele que lê sobre seu contexto e papel socioeconômico 
dentro da realidade atual e, principalmente, sobre a responsabilidade 
que a academia possui nessa mesma perspectiva.
Discutimos, também, a questão do ensino, pesquisa e extensão 
como algo indissociável e necessário de ser trabalhado nas Instituições 
de Ensino Superior. Visto que acreditamos que o verdadeiro ensino é 
aquele que prepara não somente para a profissão, mas também para 
a vida, para o amanhã. Contudo, para alcançar esse nível de educação 
nossas instituições devem valorizar o ensino e a pesquisa, associados 
à prática, ideia que ainda enfrenta muitos preconceitos, fato que po-
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demos observar empiricamente em diversas universidades através do 
baixo número de trabalhos de extensão.
Assim sendo, expomos no decorrer desse trabalho alguns pontos 
que percebemos serem essenciais a qualquer discussão sobre o papel 
universitário no contexto atual.
Pretendemos com isso, fomentar a reflexão de profissionais da 
área, sejam eles, professores, alunos, administradores e também a 
própria população que pode, e deve, cobrar esse papel de nossas uni-
versidades, pois realmente acreditamos que somente por meio dessa 
educação transformadora, nossos futuros profissionais poderão modi-
ficar efetivamente o caos que instauramos devido a nossa ignorância e 
educação metódica.
Fontes





Planta do planejamento referente ao Bairro Castelo Branco I
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